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COLLABORAÇÃO

GAZETILHA

febre amaralla, a Exma. Sra. D. Emília Cal-
das.

•

A' sua farnil ia damos as nossas condolen­
cias.
Da côrt,e.-Desta procedencia chegou

ante-hontem o paquete Rio-Negro.
Recebemos a Gazeta Commercial, que prin­

cipia a publicar-se na cidade de Santos, em

substituição do periodico Caixeiro, que tam­
bem via a luz naquella cidade.
Tambem recebemos a nossa correspondencia

de Pariz que, por ter vindo algo tarde deixa
de apparecer hoje.
Fesl,a do Espirit,o Saut,o. - O

mau tempo que tem reinado, desde domingo,
tem impedido a grande affluencia de aprecia­
dores a barraquinha do Espirito Santo.
Consta-nos que acha-se transferido o leilão

de promessas para o primeiro dia de bom tem­

po.
Forão eleitos: juiz da festividade para o

anno de 1881 o Sr. engenheiro Dr. Polydoro
Olavo de Sant'Iago, e festeiro (ou imperador)
o cidadão Francisco José Laundes, a quem
compr imentamos, esperando de SS. SS. um
grande melhoramento no systoma de festejar
o Divino.

Do sul.-Chegou a 13 do corrente dos

portos do sul o paquete nacional IT..io
de Janeiro.
Buenos Ayres.-Datas até 28 do pas-

l[t,ajahy
15 de Maio de 1880

lonias ltajahy e Príncipe D. Pedro o Dr. Ben­
jamin Francklin, ultimamente nomeado para
substituir o distinoto Dr. Carvalho Borges.
- Breve subira a cumieira da casa desti­

nada para o elub Luso-Brasileira.
Mais nada por esta vez.

(Carta particular}Não lhe posso ser extenso desta vez por fal­
tarem-me novidades.
Esta irremessivelmente extincta al nascente

colonia Luiz Alves, tão digna de melhor sor­
te! O governo parece-me surdo aos reclamos
dos colonos e do Dr. Taulois, que, durante o

tempo que administrou aquella oolonia, não
via no governo uma garantia para poder ele­
val-a, unindo assim mais um titulo de reco­

nhecimento e gratidão desta infeliz provincia,
onde S. S., 11a tantos annos, tem prestado re­

Ievantissimos serviços.
Retirou-se ele lá o digno agrimensor Antonio

Lopes de Mesquita, ultimamente encarregado
ele extinguir aquel la colonia, e graças ás suas

maneiras attsnciosas e prudentes, levou ao

conhecimento de toelos a sua extincção, reti­
rando-se, conforme se me tem dito, deixando
tudo na melhor orelem possível.

'

Felicitemos esse moço que não recuou em

vista das tempestades que promettião reben­
tar.
Consta-me que ali já se vai sentindo a falta

ele generos alimenticios, e será tristissimo se

chegar a ponto de fome!
- Ja se acha de posse ela direcção das co-

Missa f'unebre.-Teve lugar no dia 15
elo corrente a missa que os officiaes do exercito
residentes nesta província mandarão celebrar
na igreja da Veneravel Orelem Terceira, por
alma do EXB.1. Sr. marechal ele exercito duque
de Caxias.
A esse acto assistio grande numero de mil i­

tares.]
Fez as homenagens do esty lo uma guarda

de honra, destacada' do 17° batalhão d'infan-
taria.

'

Pa!§§ament,o.-Sepultou-se no dia 12
elo corrente o Sr. João Martins Jacques, filho
ela Exrna. Sra. D. Luiza Maria Jacques (3 ir­
mão dos nossos amigos Josó Martins Jacques,
Joaquim Martins Jacques e João Baptista Ja­
cques.
Á sua mãi, a seus irmãos e mais parentes

enviamos os nossos sentidos pezames.
Outro_-Tambem falleceu no dia 12, de

FOLHETIM 14 empreiteiro ele Borcléos, um

for-I glorias
do fôro francez. O seu

________________________
moso velho ele cabellos brancos, talento oratorio, a sua sciencia o

CHARLES DESLYS acompanhado de seu filho, que tra- seu caracter, tudo contribuia para
zia ao hornbro a dragona ele capi- a autoridade da sua palavra.
tão de fragata e era o mesmo que Pelo exórdio era fácil ver que
o mestras João arrancara elas cha- tinha estudado o.processo a fundo,
mas. e que, em sua conviccão, o réo não
-Devo-lhe a vida, disse el le; estava innocente.

João não mata, salva! O primeiro pensamento do cri-
A lista elas testemunhas citadas Ah! se os senhores o tivessem me, pretendia el le, remonta tal-

á requisição do ministerio publico visto n'esse dia, exclamou o pae, vez à adopcão de Magdalena. An­
estava esgotada. Entre as de de- não o accusariam hoje! Ha cin- selmo reduzío o pae a miseria, ao

fesa figurava o pedreiro que tinha coenta annos que sou empreitei- desespero, a morte, e, por ultimo,
emprestado o balde tomado por ro, tenho conhecido muito opera- abandona a filha a fome, ao friJ, á
um cofre, e o maire, attestaudo rio, mas nenhum que possa com- chuva. João Mathias começa a

que muitas vezes :o mestre João parar-se ao João Mathias l E' a conceber uma surda indignação,
lhe tinha íalladb de Anselmo com bondade, a lealdade, em pessoa, indignação que vae crescendo a

mostras de bemquerença. Não um coração de oiro! Ah ! meu po- medida do seu affecto por Magda-
eram elles parentes ? bre, meu honrado amigo! u'esse lena. Desposando-a advem-Ihe

O mestre João repetia gostosa- banco de infumento a que te ar- naturalmente ao espirito a refie­
mente que era ao primo que elle rastaram,permitte que te aperte a xão de que uma grande parte do
devia a ventura de ter desposado mão!.... dinheiro forrado pelo usurario é

Magelalena ! Não houve meio de obstar a es- da mulher, é d'elle.
Por ul timo compareceram mes- ta sceua.

�r�s de obras e officiaes de carpiu- Na vasta sala, houve uma ac­
teiro vindos dos pontos mais remo- clamação expontanea, applausos,tos .a testemunhar em pró do seu soluços. A ma impl':'-:,:ãO de ele­
�nttgo operario 0 companheiro. poimsnto de Gandoin estava jà'I.odos estes depoimentos foram ins- desvuueculn. Restabelccida a 01'­
p1rados pelas melhores recorda- dem levantou-se o procurador ge­
ÇÕ?S, pelas mais c alorosas �;ympa- ral ,

thias. O mais tocante foi o do Este magistrado era uma das

o JURAMENTO DE MAGDALENA
VI

mulher e os filhos trajam com um

luxo que não esta nos habitoe- da
terra; mais ainda, vemol-o demo­
lir a barraca paterna e substituir­
lhe um chalet, no gosto moderno.
O jardim e a horta, graças a novas

acquisições, são também augmen­
tados, e podem equiparar-se aos de
um burguez abastado. Pergunto:
ganha o nosso operario o bastante
para correr a tamanho dispendio ?
Não ganha. Os seus papeis, as suas

declarações, tudo nos attesta que
devia mais de oito mil francos.

Falla-se no seu desinteresse, nas
suas virtudes, quando era rapaz,
em terras remotas. Os habitan­
tes ele Vittel t.eem-no tambem na

conta de um operario activo, bem

comportado, economico mas

accrescentam: Era um orgulhoso,
um ambicioso! De facto, elle não
se da com qirem quer que seja; a

E' n'esta conjectura que o An­
selmo vem encommendar-lhe uma
caixa forte. O avarento, obceca­
elo e cheio de' confiança, «quem sa­

be se pela primeira vez j» exige
que o trabalho se faça em segre­
do. O carpinteiro virá alta noi­
te, tendo todo o cuidado em q.ue (\

não vejão. Que ensejo para. João
Mathias l O seu odio adormecido

_

desperta. Pensa em rehaver o que
é seu, afim de pagar as dividas
contrahidas. Premeditaria o as­

sassinio ?-Só Deus o póde dizer!
Mas o crime é evidente, Anselmo,
o ma11ogrado velho, tinha afastado,
a criada, estava completamente
só. Mathias é

um homem vigoroso,

o t,ribuual
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sado.-Já não ha ninguem que não sua viela não está suffioientemente ga-Icher-se,oxtraordi�arian:ente
° theatro, �endo

fa,lle em uma guerra civil próxima a rantirla, �1, vista ,d�s pu.h�i�açõcs e a1,',:u�011'l�lade. �:le �l:te�vlr .01:: razão :l�.,lJnpe=estala ameaças oue lhe íorão dU'FY'lCh1S IXH'
J I �l' o ' e excedesse (L, ll)ül,çdo, elo edificio, 1:'1.c L r.

'1. t:> vadia todos 0<: cantos e localidades do salãoConsta que o governo mandou a to- algumas pessoas por mel? ele cart.as por mais iucoinmorlos que fossem, de:,ele quedas as rooebedorias nacionaes uma cir- anonyrnas que todos os dias recebia, pode-sem apreciar a habilidado elo celebre es.

cular em que lhes ordena que remet- estando 88 autoridades prevenidas e camotearlor.
tão os fundos recebidos do Banco Na- conhecendo perfeitamente a muitos . �I�rmalln em cada sorte que executava era

cional do Rosario. d'elles; de modo que não sómente esta- felicitado por uma chuva de palmas 8,stronclO-
O 80 batalhão ele linha foi provisto va impossibilitado ele emprehencl�r sa�a arte de escamoteação não se pórle dese-

com 1,500 cavallos. qualquer trabalho, como também nao jar mais, suas mãos trabalhão e se movem com

Sexta-feira passada o Sr. Plaza apre- tinha sulfioientes garantias pam sair tal halJiliclacle que admira ao ,mais prevenido.
sentou a sua renuncia. á rua.» Faz desapparec,er uma laranja com a mesma

Os conciliadores annuncião uma ma- limpeza e habilidade que um lenço, um hara-
H,E:\lIN?'l'ONS E OUTHAS COUSAS.-O n�s- lho de cartas ou um vaso cheio de agua comnifestação popular para o dia lo ele so apreciado collega La Ef_azon diz: pequenos peixes.

Maio. « E' este um paiz onde ha gentemui- Em nossa lnllnyd� ,opinião a sorte que mais

Entre os membros da eommissão de to curiosa. chamou a attençao fOI a do annel.

d d d }
. .

J
/ -

das vi I Hermann pediu Q uma senhora um annel, e
])0 eres os eputac OS nacionaes rema t� nao se trata �s vigas e co umnas

ao mesmo tempo um pedaço de papel a um
desunião emquanto a approvação das destmadas,Para alfandega nova, nem concurrente ela platéa, áquel la lhe dá uma

eleições. elos materiaes do mercado, nem dos a.ll iança e á este um pequeno programma que
For-SE.-O nOR80 illustrado collega 100,000 pesos da loteria, nem do meio P?UCf� minutos ante, havião distribuído annun­

La .Es:pan,a,; fundando-se em infor- milhão de Lapido nem do nenhuma cianc o o espoctaculo ele 4 do corrente. Toma

}'
•

'
1 • - a metade do cartaz e pergunta em quantos

mações fidedignas, diz: c essas. my��eno�as. nesappançoes <Jue envollopes quer vêr dividir-se o mesmo pro-
« O Sr. José Maria Montero (filho)

o publico ja esta farto ele presenciar. gramma.

ex-ministro do governo do coronel La- O que se deseja saber agora, é que - Em seis, disse-lhe a mesma senhora,
G fim levarão uns dons mil reminatons Então pediu a um outro espectador quetorre, partiu hontem no vanor Sene- L.o

'11' 11J: que devião existir no Parque Nacional parttss: a a lança com um pequeno marte o.

f];a� com destino á Lisboa, para d'ali
':>0' 1 c di rr ",1 R �

, Isto feito envolve os pedaços do annel em um

dirízir-se a Madrid onde tenciona fi- e que segunc o ouve-se izer:« e,_ appa- do" pedaços do referido cartaz e com uma só
U

idenci rccerão nos últimos dias do· governo mão faz'(1 passagem em uma tão rápida 1l1U-xar sua resi encia.
I

�

.atcrra. dança que quem ° vê fica confuso e absorto.
O Sr. Montero embarcou-se em uma j 1 tI' l'

, . Quem será capaz de dar com elles ?») en reganc o no me�mo momen o o �nne 1!1C 1-

lancha n uma das barracas sitas na '

.

cado dentro dos seu; envellopes podidos, todos
rua Orillas del Plata, d'ahi seguiu para He]["....1�nn.-Esta,�azel:l�0 'pr?�,�as 'el� os �uaes estavão lacrados e o annel dentro do

a villa do Cerro, dirigindo-se depois M:o�te�ldeo o celebre plestrchr)t�c�OI ul tirno.

para o paquete que deve conduzil-o ? II�lma�::l, que ha :en�)o.� fallav a- Toma de novo pedaços dos envel.lopss e es-

Para o velho mundo. De ter morrido em N0\ 0-1 OlL camoteanrlo os faz de novo apparecer outros
seis envellopes elo outro pedaço do cartaz e

Parece que o ex-ministro deixou es-
A respeito, diz a PCJ.,tria d'aquella sempre o annel dentro elo envellope interior

cripta uma. mensagem dirigida á as-
cidade: aos seis.

sembléa, na qual affírma que sempre
« Sabbado e domingo tiverão lugar cm Solis A habilidade d'esta "arte está na Iimpesa,

dons explendidos espectacu los (lo prestidigita- na agilidade e em um estudo apurado da arteestará disposto a dar conta dos seus
ção dados pelo eximio prestidigitador C. Her- que sabe combinar todas as transições pGr

actos politicas, e que se ausenta tem- mann. ,mais pequenas e insignificantes que ella,s se-

porariamente do paiz. é por vêr que a Uma numerosa concurrencia a ponto de ell- jão,

I

ri
I

resuluto. Como vulgarmente se leveis em conta ao accusado 0,

diz, s�lbendo-o a sua mercê, poz a seus precedente,;, o interesse que
,faca aos peitos do usul'al'io. An- inspira a ;;;ua familia. Não vos

stlmo resiste. digo tal.. .. O que desejo, e o que
Aqui trava-se uma lucta, o qual e:3pero, é que não vos rleixeis en­

é a arma que a términa ? ...... E�te ternecer e enganal" com as lagri­
compasso ... este compasso que o mas. Pensae no vosso dever; pen­
réo tinha na mão .....Elle diz que Rae nas proyas irrefutaveis que se

lhe esqueceu ..... não ha duvida .... levantam contra o réo. A sua

esquecendo-lhe no corpo ela victi- culpabilidade esta demonstrada.
ma ....mas, como tem gravado o E' necessario um exemplo.
nome do dono, é a mesma ferida. Assim fallou o procurador ge­
que par�c� erguer a voz e nomear ra1. Logica, eloquencia, altas
o assaSSllllO ! considerações sociaes, nada lhe es-

A accusação não se dignava to- capou. Por ultimo proferiu al­
mar a seI'Ío a hemorrhagia, par'3- gumas phrases apaixonadas e ve­

cia-lhe irrisorio similhante ardil. hementes, e, :,:ob a impressão do
O sangue que se via na bluia e na anathema, a multidão em peso
camisa do operaria, era o ela victi- voltou-se contra o accusado. El­
ma. As pancadas Duvidas ii. por- le mesmo empallidecia de vergo­
ta (lo jardim, mentira! O só ho- nha e terror, Olhando a esgares
mem que entrou n'essa noite em para uma banda e outra, com os

casa da Anselmo foi João Mathias. labios agitados por um temor COIl­
Gandoin viu-o a e11e, e a mais nin- vulsivo, parecia perguntar se re­

guem. aImente não tinha commettido o

A opiniãO publica nü� se �nga-
crime.

na, condemna-o, e avo,; so vos 'N'esse momento ouvi murmurar

cumpre ratificar a sentença. Não junto de mim:
deis a e:,ta terra o desmoralisador -Repare agora! E' mesmo a

espectaculo de um crime impune, cara de um mal vado !
de uma herança grangeada pelo Pobre João Mathias! PobreMa­
assas:3inio. Não vos digo que não gdalena! A infeliz (revia soffrer

tanto como o lllarido, attestQV,1-0 I er� üm advogado, obscuro, c1esti­
a sua pallldez. O olhar, os�e er- tUldo de e10quencla ....mas a e10-

guia-o ao céo, como se appellasse quencia é perfeitamente elesneces-
para Deus, SQU ultimo refugio, saria na elemonstração da verdade.
Era �liegalla a �ez do defensor, Depois ele este mo(lesto exorclio,
Infeltzmente, nao era o colehro o J'oven advoO'aelo I}rOseo'uiu eliri-

d d .1
" , tl o'

a voga o IlomeauO a 1!I'lllC1P:?' gindo principalmente os seus 91'08E�te por ur�a n?va fatalIdade, tl- contra o all1Qlgama de provas al­
nha dado dou; dlas ante:, uma que- legadas contra o réo.
da ele uma carruagem e tinha-se

E t l' 1
ferido o-ravemente, A defesa ti-

«, sse pr� ene IC o rancor, qne
,o, remontava tao 10no'e nada o esta-nha SIdo commettlda a um rapaz I 1 1 f

o'

N' . Je ece na( a o 'az presuppor. em
completamente no\'o nas ltdes fo- '

O d t f .
um acto, nem uma palavra. Pe-

renses. ou 01' en ermo res- "

d' 11 NJ- ol},t lt'
lo contrarlO, OUVImos daclarar o

pOI1 ta por e e, ao � aI e, '

1 "T' tt 1 't
t 'lJ 1

-

1 malre c o \ 1 e que, mUI -as vez'es,es ana :\.ayna, que aS:-;lm se c la-

'1'
"

lt 1
' �endo censurado o Anselmo na pre-mava o caUSl( IC:O a aura. (. e SI- , ,

'II t
'

� sença do réo, este se constrtUlra no
n11 um e oncaro'o �

tl dever de defendeI-o, ou pelo me-
Elle eomeço�l pl�r rlesculpar-se nos, de lhe grangear a indulgencia

ela sua lIlexpeneacla e da sua au- alheia.
dacia. Se n:ll) tinlú recuado ante
tamanha responsabilidade é q1,le
sentia em seu coração, a crença,
a fé vivissima ele que o 1'130 estava
innocente,

Não, llão é verdade que o odia­
va. E' UlUa d'estas almas em que
não cabem adias.

Tillham precavido o jury contra
a cornmoção, contra as lagrimas;
elle supplicava-lhe, por seu tur­

no, que não �e deixasse i+lfiuenciar
pelo pre"tigio de um grande ta­
lento oratorio e de uma justa ce­

lebridade. Elle, que assim dizia,

« Viu-o alguem por ventura in­
sinuar-se em casa cl'Anselrno?
NingLlem. Anselmo é que vem

procurar João NIathias: Anselmo
é que quer que Blle lhe faça a cai­
xa forte, que vá assentar-lh'a em

casa a de noite, com todo o 111VS-

terio.
.
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Hormanu está hoje conhecido como o pri- I do por umas cortinas de terciopello; Des:f'alques. - Por telegramma l'ece­

meiro prestidigitador ,do mundo e seus t:>�1.ba- CllHIUC1,lltO quo em Beyrouth aquelles bido pelo Sr. ministro (la fazenda, sa­
lhos são clot�Hlos de siugclesa e naturalidado artistas estão alzuns metros abaixo do bia-se na côrte, que deu-se um desfal-
tal qne admira a quem o contempla. .

1 1 1 -

b

que de 30:000� na thesouraria da re-
o

T '< 1 "

lllve (O pa Cu.
. <v.Prova de .:l.preço.-No dia 4 C Op<1.S- E' d

"

I .

J b . f ,._ cebedoria da Bahia
sado, a irmandade do Santíssimo Sacramento a ll1uave o panno (Le oeca. OI

"

- ..

ele freguezia de.s. Christovão elo ltio �lo Jauei- ma:o ll�na enorme peça de seda borda- Fora prezo o fiel do thesoureiro Aris-
ro, mimoseou ao reverendo parocho, i llustra- da a mao e representando, no bordado, ton Daltro.
do padre-mestre Luiz A. Escobar de Araujo uma quantidade prodigiosa de plan- Al" 1 st di: tr telecr 1

,

.sal le E< 'ter'3o GOIlç'11"eQ l)'l'lmo 1
.

1
. " em oes e IZ ou la e egramma (Iacom um mi:;S, l sve v a c \ ", .

-

tas e l e Insectos mu ticôres. ",.,' .

-

rasamente encadernado em vel ludo azul com
O tl -' "t 1" 1 "

meSllla procedencia:
'-

1 ,t 1 'f' reatro em c OUt; l)a cos, um so-
B]' 24 d bril F' d bguarrnçoes (e OUIO, enc o na, sua ace ;;llp,e- " _ , a }la,

' e a 1'1.- OI esco erto
rior o monogramma de suas imciaes, e na ia- breposto ao ?utIO. Emqua�lto que se

1 tr 1 'f 1, f, d _

ce inferior uma chapa com a inscripção da of- representa neste, prepararao os ma- Ulb� o; 10 c e,s aiq�e ndJ cO,1e aI cdompaferra.
"" ,

,

cliinistas aquelle, que desce quando se 1:. Ia (LOS aprenc :zes o �lsena e ma-
o trabalho ,de ourrvesarra e ,do distincto e torna preciso afundindo-se então o llpha. Calcula-se em sete cont�s de

muito conhecido artista Valentim. .: ,

"

" 1 r" rubi , , tur reIS. O culpado, contra quem fOI ex-
O mi.mo foi en trezue pelo provedor ela ir- primeiro pala c epois su II a seu UI-

di l' dI' �

h
' , b

, "., " 'r t pe Ica OI' em ce pnsao ac a-se oc-manrlade acompanhado ela respectiva mesa, no, e aSSIm successn amen e.
lt

'

tendo uquel lo feito uma brevo allocução, á Esta operação executa-se com tal cu o.
.

qual respondeu o reverendo vigario bastante rapidez, que o mais longo intervallo Ha SUSPeIt�s�de mais desfalques em
comrnovido.

.
' , apenas dura cinco minutos. outras repartições.Como algulls leitores talvez Ignorem o que N 1

. �

l'
.

�eja-}1i,,:ml de Estevão Gonçalves _ vamos )._' O sarau c a Inauguraçao o pub 1CO Bagé.-Datas até 29 elo passado.
dizer-lho: não se importou lá muito com o espe- Diz o Cruzeiro elo Sul que reina falta de
Existe na bibl iotheca ela academia Real de ctaculo. Quasi não fez mais do que segurança publica em Bagá.

Soiencias ele Lisboa, um missal que 8 uma �bra applaudir freneticamente o architecto, Ainda ha dias, ao findar a funcção da com­
prima no s�u genero, e que causa admiração a

e sobre tudo o machinista que fez-tra- panhia gymnastica, foi por um individuo em­
todos que tem a ventura cl,e o �xam1l1ar" ' b' '1 .

'
/ T' t, 1 todos os

.

, ,ponchado, disparado um tiro sohre um cava-
Todo o trabalho, que e primoroso, fOI dcs- ainar a \ IS LI, (O oe os os mecanismos

lheiro que dali sahia.
empenhado ú mão de Estevão 3-onça1ves, no dos palcos. t

que consumiu alguns anuas. Em cada pagi- O edifício é de uma riqueza fabu-
na, alem da elegante ornamentação, admirão- losa.
se tlguras allegoricas ou explicativas do texto,
desempenhadas com toda a correcção, e ela
mais fina miniatura.
Ao contemplar-se uma destas paginas, não

se sabe o que mais se deva admirar, se a bel­
leza da combinação das cores, se a disposição
correcta do todo.
Pouco conhecida era esta obra prima, que

a academia gnanla com maior cuidallo em
Ulll cofre lle, ferro ú prova de fogo; mas por
occasião da exposição universal de Vienna
cl'Au�tria, o governo portuguez conseguiu que
aca(Jemia consentisse em que o mis�al Estevão
Gonçalves figurasse na sessão portllg1l8za cl'a­
quella gra,lllle festa de indu:stria. Foi então
conheclda e admirada por todos quant03 visi­
tarão a exposição aquella maravilha ele paci­
ericia e gosto artistico.
Alguns biographos frallcezes e portllguezes

associarão-se, e alcançarão da academia Real
de Sciencias, depois de vencidas ml!1itas clif'fi­
culclades, permissão para tirarem certo mlll1e­
ro de copias pelo systema cromolithographia,
Taes copias, que no seu genero são tambem

perfeitas, tem ,,8 espalhado por todo o orbe
cathohco, tocando algumas ao Rio ele Janeiro,
aonele o Pllblico póde fazer idéa ela perfeição (lo
original pela belleza da copia. « Sr�. 1'8dactore,,;.- Falla-se em um caso

Oada um <.l'estes mis"aes, sem ser encaderna- sério, acontecido no seminario elas educandas.
do, cm:tou aos assignantes do Brazil 100$000.

« Sabe-se (lue 1m dias uma menina eclucan-
E' uma cl'essa'i copias que acalx, de ser da, mocinha de 15 a 1(3 annos soffreu o selYa ..

offerecida ao reverendo e illustrado padre Es- gem castigo de algumas duzias de bolos, _ mi­cobar. nistradai', pOl" ordelll superior, por urna preta
Theatro em Nova..,Yor!�.- Ha cozinheira do estabelecimento!

pOUCO inaugurou-se emNova-YOl'k um « Oom as mãos inchadas dos bolos, foi a 1)0-
Na :!rlanda.-Um proprietario ao seu

tb t � 1 rendeiro:, ea 1'0 yorCtac1eiramente origina. hl'esinha manrlada para casa ele sua mãi - a-

A 1 "
....

'1 1 t '1
- Então como se vai arranjO ando, u'estetia a e illi1')tica e tem tl'es ordens compannaCtél. p8"a mesma pre a que senlI'a te

'7, l l S Offi' 1 tempo de miseria?de caIU'c',l'ote,co. As COlU1"lIlfiS o l,·)l·lf's.'- carrasco ao t1'ZuUl/,a c o anta tCW c a casa.
O '1.." .�" , u - ra, seiLlor, o anno passaelo, viviamostraR sfí.o de faia com íncrm;tacões de « Consta flue esta negra·crueldadofoÍ prati- pela fé; este anuo é a esperança que nos faz

ouro e marfim.
> cada porque a tal menina não quiz ou llão viver; para o anno será certamente a carida­

pode 0011fes<:ar-se com o sagrado sacerclote que de .

.
Segunrl0 uma idéa já posta em pra- lhe era destinado,

tlCa no theatro de Beyrouth por 'Ya- _ ,

« A mãi da menina é pobre G não pode re­

gner, a orchestra é invisível, mas com Sl!�tIr,ao pJmamento de vér a eclucaç�o de sua

a differença de (me os musicos se achil.o filI1�: lnterrompllla, ele l11?clo CL::_le reSignou-se,
em lU

.
1

1 . abalOU oq assomos da Imhg-naçao, e ella pro­
� ..

na eSJ?eCle ele camarote, por C1ma pl'ia tralou de conseg'uir �llle a filha fosso de
(10 frontesplCio da sena, e que é 1'echa- I novo aceita, depoi::: ele estar rlespedida. »

COll'lO as ][u,oças escolheu'l noia
vos.- Aos quinze annos, vêm si está bem

penteado e si tem muitos pares de cal-

Felizmente o tiro não acertou.
Acto seguido, o auctor desta tentativa cri­

minosa, montando a caval lo, desappareceu.
- No domingo 25, ao meio dia, ouvia-se

uma grande detonação na athmosphera, para
os lados do Oeste que durou talvez quatro se­

guudos.
O dia achava-se claro e o sol brilhante, não

podendo portanto attribuir-se a causa ele se­

melhante phenomeu",.
Thea�ro incendiado.-A ultima,

representação do rla.,rnlet) no thea­
tro de Nancy, foi perturbada por um
incidente dramatieo a valer.
Ia subir o panno no acto em que

Hamlet explica á côrte a pantomima
do rei Gonzaga. De repente ° ponto
que era uma mulher irrompe da con­
cha gritando:-agua! agua!
Panico It'3ral; os camarotes ficão er­

mos. as cadeiras são evacuadas, as ga­
lerias agitão-se n'uma balburdia me.:.

c1onha; salve-se quem puder!
Um machinista tinha imprudente­

mente aproximado uma luz de um lus­
tre coberto de gaze:
- Arreie o IUl�tre ! Q:ritava o director

de scena, arreie! Mas o lustre resis­
tia. Cedeu emfim ... já não era tempo,
um minuto depois o fogo lavrava pelas
frizas e o theatro era um brazido.

(r

'",:Jornal do COllu:nercio

ças..

Aos desoito, querem um moço ale­
gre, divertido e que saiba dançar.
Aos \Tinte, perg;untão se é formado e

qucrcm-n'o intelligcnte.
Aos vinto e tres, pel'guntãô so tem

meios de yida e quaes são e11es.
ApEl \TÍnte e cinco, querem um ho­

mem Q:ra\TC c sério.
....

Aos vinto e Reis, fechão os olhos, e o

que nãs fugir está ti' lado,
Dos vinte e sete em diante, deses­

perão, sofirem de enxaqueca constan­
te, emmagrecem, e como já não pódem
arranjar-se, procurão desmanchar os

casamentos como yiboras.
Disciplina rigorosa.-Ao C01"y'eio

Paulistano, folha que se publica na cidade de
S. Paulo, relatllo o seguinte facto:

- Então não dá senha a meu filho?
- Oh! minha senhora, não merece a pena,

eu hei de reconheceI-o.
Diz ella suspirando:
- Então não farà como seu pai.
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X. raptou a mulher de seu amigo Z. Não
�e sorprohende, portanto, de ver entrar por
sua Casa este ultimo, com ar sombrio e severo.
- Já sabe o que me traz aqui, senhor, dis­

se Z.
- Perfeitamente, responde X; não duvidan­

do um �Ó momento que se tratava de um duel­
lo.
-Sei que minha mulher ests aqui, conti­

nua Z, tirando da algibeira um estojo de pisto­
Ias.
- Estou as suas ordens, responde X, com

toda a dignidade.
- Pois bem, conclue tranquillamente Z ...

Guard-e bem na memoria o que lhe vou dizer:
-Se tiver a desgraça ele a eleixar voltar para
minha casa, faço-lhe saltar os miolos.

VARIEDADE

Conversão de um avaro

(Continuação)
Na. vespera de voltar para a sua loja de col­

chões, Gil Gomes travou conhecimento com

uma nova pessoa da familia: a viuva Soares. A
viuva Soares era prima de José Borg·es. Tinha
vinte e sete annos, e era na phrase do primo,'
um pedaço de mulher! Effeetivamente era vis­
tosa, forte, de hornbros largos, braços grossos
e redondos. Viúva desde os vinte e dous, con­
servava um resto de luto antes como um realce

que outra cousa.

Gostava de VElO porque um poetastro lhe dis­
sera em versos de todos os tamanhos que seus

olhos, velados, erão como estrellas atravez ele
nuvens finas, idéa que a Sra. D. Ruflna Soares
achou engenhosa e novíssima. O poeta recebeu
em paga um olhar.
Na verdade, os olhos erão bonitos, grandes,

pretos, mysteriosos, Gil Gomes, quando os viu
ficou embasbacado; foi talvez o remedio que
melhor o curou.

- Essa tua prima, na verdade ...
- Um pedaço de mulher!
-Pedaço! é uma inteira, são duas mulhe-

res, são trinta e cinco mulheres!
- Que enthusiasmo! observou José Borges.
- Eu gosto do que é bello, respondeu Gil

Gomes sentenciosamente.
A viuva ia jantar. Era uma boa perspectiva

de tarde e noute de palestra e conversação.
Gil Gomes já agradecia ao céo a doença, que
lhe déra occasião de encontrar tamanhas per­
feições.
Rufina era muito agradavel na conversa e

pareceu sympathisar desde logo com o conva­

lescente facto em que as outras pessoas não

parecêrão reparar.
- Mas já está bom de todo? dizia el la ao

colchoeiro.
-Estava quasi bom: agora estou perfeito,

respondeu elle com um trejeito de olhos, que
a viu va fingiu não vêr.
- Meu. primo é um bom amigo, disse ella.
-Oh! e uma perola! Minhamolestia era pou-

ca cousa; mas el le lá foi a casa, pediu, instou
fez tudo para que eu viesse tratar-me em casa

d'elle, dizendo que erão precisos cuidados de
familia. Vim; em boa hora vim; estou são e

re-são,

D'esta vez foi Rufina quem fez um trejeito
com os olhos. Gil Gomes, que não esperava
por elle sentiu cahir-lhe a baba.

O jantar foi urna delicia, a noute outra de­
licia; Gil Gomes sentia-se transportado a to­
dos os céos possiveis e impossíveis. Elle pro­
longou quanto pôde a noite, propoz uma bisca
de quatro e teve meio de fazer com que Rufina
fosse sua parceira só pelo gosto de lhe piscart .:

I \

o olho, quando tinha na mão o sete ou o azo

Foi adiante.
N'um lance diffícil, em que a parceira he­

sitava se pegaria na vasa com a bisca do trun­

fo, Gil Gomes vendo que. ella não Ievautava O negocio de madeiras elo Roberto, ii rua ele

os olhos, e conseguintemeute não podendo Ia- João Pinto esquina ela rua da Lapa, está mui­

zer-lhe o sigual de costume, tocou-lhe no pé to sortido de l iuhotes de todo o comprimento,
com o pé. pernas de serra de 18, 20, 22, 23, e 25 palmos,
Ruflna não recuou o pé; cornprehendau, ati- taba as de costadinho, soalho e forro; de caro­

rou a bisca na meza. _ti; os dous pós ficarão ba, canel linha, caxeta, �axeta propria para
alguns segundos. Repentinamente, a viu va p.�rta" de dentro; prauchões, barrotes e ripas;

parecendo que só então déra pelo at.re vimen- tijolos, telhas, e cal, de S. Francisco; tudo
to ou liberdade do parceiro, recuou o pé e Ji- I por preço rasoavel .

cou muito seria.
--------------------

Gil Gomes olhou vexado para el la; mas a

vi uva não lhe recebeu o olhar. No fim, sim;
ao despedir-se d'ahi a uma hora é que Rufiua
fez as pazes com colchoeiro apertando-lhe mui­
to a mão, o que o fez estremecer todo.
A noite foi cruel para o colchoeiro, ou

antes deiiciosa, ou antes deliciosa e cruel.
ao mesmo tempo, porque sonhou com Li

viuva de principio até o fim. O primeiro so­

nho foi bom; imaginava-se que passeiava com

ella e mais a família toda em um jardim e que
a viu va lhe dêra fióres, SOITiso:,; e beliscões.
Mas o segundo sonho foi mito; sonhou que el la
lhe enterrava um punhal. D'esses pesadello
passou a melhores phanthasias, e a uoi te cor­

reu toda entre imaginações diversas. A ul­
tima porém sendo a melhor, foi a peior de to­

das; sonhou e11e que estava casado com Ruílua
e de tão be110 sonho cahiu na realidade do ce­
libato.

O celibato ! Gil Gomes começou a pensar
sómente n'esse estado que já lhe durava mui­
tos aunos, e perguntou aos céos e á terra, se

tinha direito ele não casar. Estu pergunta foi

respondida <lutes elo almoço.
.

-Não! disse eUe comsiao; não devo casar

nunca ...Aquillo foi uma
U

phantusia de uma

hora. Leve o diabo a viuva e o resto. Ajun­
tar uns cobres menos.rnáos para os dar a uma

senhora quc'cs desfará em pouco tempo ...Na­
da ! nada!

Almoçou tranqui�lo; e de.spediu:se dos (10-
nos da casa com muitas manifestações de agra­
decimen tos.
-Agora não se esqueça o numero de nossa

casa, já que se pilhou curado, disse a íllha de
José Borges.

M Pi M AMWii WBWJí6fíS& lf'rliAtb

(Continúa)

ANNUNCIOS

VINHO UEYNET
DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHÃO
Approoaâo pela Acaâemia ele lvIedicina ele

Paris e pela Junta ele Saude
ele S. Petersburgo

É mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher doVinho deMeynet
equivale á duas colheres elo melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas posteriores a In­

venção Meynet. Podem ellas ser mais agra­
daveis ao paladar, porém não são um prorlucto
de formação natural, recompensado corno soo

o nosso, em todas a� Exposições Universaes,

DEPOSITO GEEAL EM PARIS

FOURNY, 4li RUA DE AMSTERDAM
Encontra-se á venda nas pricipaes Phar­

macias

NO ARMAZEM DE MADEIRAS
A' RUA DE JOAO PINTO N, 20·

Vende-se madeiras de todas as qualidades,
cal, tijol los e telhas, por preços muito razoa­

veis, experimentem os compradores, que acha­
rão grande vantagem.

�AlENDA� PARA O INVERNO
NA LOJE DE

Mm B. l u C ii e R o c I o n
1 RUA DO PRINCIPE 1

Nas mesmas boticas, achão-so os Con.:f'ei�
1:.os Meynet, D'EXTRACTO NATURAL DE 111-

GADO DE BACALHÁO.

Capas de casem ira a 14$ e .

Ditas ele merinó a ; .

Ditas de diagonal a .

Cachenez delã a $800, 1$, 1$5'00 e ..

Fichús ele merinó a .

Ditos de lã, de 1$500 a .

Saias ele lã a .

Paletes, capas e meias de lã.
Chales de froco

15$000
98000
8$500
2$5bO
5$000
4$000
8$000

lOJA DE LATOEIRO
RUA DA CONSTITUIÇÃO 1212

Daniel Lamarca e João Florenciano põem a

disposição do respeitavel publico um bonito
sortimento de vasilhas de Iata.que vendem por
preços muito rasoaveis. Na mesma casa con­

certa-se todos os objectos concernentes a este
officio. O,; pl'oprietari03 previnem aos senho­
res que mandaram concertar e que estão ha

quasi tres annos na loja, diversas obras, que,
se não retirarem esses objectos até o fim do

presente mez, perderão o direito sobre elles.
Desterro, 10 de Maio de 1880

HORAS NO RIO DE JANEIRO
BALDUINO RODRIGUES DE CARVALHO

faz seiente aos seus amigos e ao 1'e8-

peitavel publico que acha-se estabele­
cido com relojoaria no largo de Pala­
cio, garantindo sempre seus trabalhos;
espera, pois, a protecção de tão phi­
lanthropica provincia.

26 LARGO DE PALACIO .26
T.IIp. Commercial, rua de João Pinto-1880
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